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Calendário 

2014 Nov. 
2010 

Jan. 
2012 

2012 – 2013 Dec. 
2011 

Oct. 
2011 

June 
2011 

March 
2010 

5th Report 
on Economic, 
Social and 
Territorial 
Cohesion &   
public  
consultation 

Public 
Consultation 
on Common 
Strategic  
Framework 

Agreement  
on MFF and  
adoption of  
new  
legislative 
package 

Entry into 
force and  
adoption of 
programmes 

Communi- 
cation  
from the  
Commission:  
Common 
Strategic  
Framework 

Proposals  
for  
Cohesion 
Policy 
2014-2020 

Proposal  
by the 
Commission  
for  
a Multiannual 
Financial 
Framework 
(MFF) 

Adoption  
of Europe  
2020 
Strategy 

Fonte: CE 



Proposta de Envelope financeiro  
para Política de Coesão 2014-2020 

Cohesion Policy 
33 % (€336 billion) 

Other policies 
(agriculture, research, 

external etc.) 
63 % (€649 billion) 

Connecting 
Europe Facility 

4 % (€40 billion) 

Fonte: CE 



Eligibilidade 2014-2020 
 

3 categorias 
de regiões 

 
 
 

Regional GDP figures: 2006-07-08 
GNI figures: 2007-08-09 

© EuroGeographics Association for the administrative boundaries  

< 75 % of EU average GDP/capita* 

*index EU27=100 

75-90 % > 90 % 

Less developed regions  

Transition regions  

More developed regions  

Fonte: CE 



Principais (re)orientações 

• Alinhamento com UE 2020 e PNR 

• Subordinação aos mecanismos de governação económica 
(semestre europeu): 

• condicionalidade macroeconómica; 

• recomendações oriundas desse processo; 

• Orientação para resultados: 

• indicadores, reporte, monitorização e avaliação 

• quadro de performance (metas e milestones) – 5% de reserva de 
performance a nível nacional  

• Concentração temática – maximizar impactos 

• Condicionalidades ex-ante – assegurar condições prévias à eficácia 

da política  

 

 



ERDF ESF CF Thematic objective 

1. Strengthening research, technological development and innovation 

2. Enhancing access to, and use and quality of, information and communication technologies 

3. Enhancing the competitiveness of small and medium-sized enterprises, the agricultural 
sector (for the EAFRD) and the fisheries and aquaculture sector (for the EMFF) 

4. Supporting the shift towards a low-carbon economy in all sectors 

5. Promoting climate change adaptation, risk prevention and management 

6. Protecting the environment and promoting resource efficiency 

7. Promoting sustainable transport and removing bottlenecks in key network 
infrastructures 

8. Promoting employment and supporting labour mobility 

9. Promoting social inclusion and combating poverty 

10. Investing in education, skills and lifelong learning 

11. Enhancing institutional capacity and an efficient public administration 

Lista de objectivos temáticos 

Fonte: CE 



Mecanismos de ringfencing 
temas 

Less developed  
(Norte, Centro, Alentejo  

e Açores) 
Transition (Algarve) 

More developed  
(Lisboa, Madeira) 

1 
strengthening research, technological development 
and innovation; 

37,5%, inlcuindo 4,5% no 
tema 4 

(% de FEDER: 50% FEDER, 
inlcuindo 6% no tema 4) 

48%, inlcuindo 12% no 
tema 4 

(% de FEDER: 80% FEDER, 
inlcuindo 20% no tema 4) 

38%, inlcuindo 10% no tema 
4 

(% de FEDER: 80% FEDER, 
inlcuindo 20% no tema 4) 

3 
enhancing the competitiveness of small and medium-
sized enterprises; 

4 
supporting the shift towards a low-carbon economy in 
all sectors; 

2 
enhancing accessibility to and use and quality of 
information and communication technologies; 

Livre para estes temas 
37,5% 

Livre para estes temas 
12% 

Livre para estes temas 10%, 
com restrição adicional de 

não poder apoiar infra-
estruturas básicas de 

ambiente (5 e 6), transportes 
(7) e TIC (2)  

5 
promoting climate change adaptation and risk 
prevention; 

6 
protecting the environment and promoting the 
sustainable use of resources; 

7 
promoting sustainable transport and removing 
bottlenecks in key network infrastructures; 

8 
promoting employment and supporting labour 
mobility;* 

25% FSE, dos quais 60% 
em 4 prioridades de 

investimento 

40% FSE, dos quais 70% 
em 4 prioridades de 

investimento 

52% FSE, dos quais 80% em 
4 prioridades de 

investimento 

9 promoting social inclusion and combating poverty;* 

10 investing in education, skills and lifelong learning;* 

11 
enhancing institutional capacity and an efficient public 
administration.* 

  ITI- sustaiable Urban Development 5% do FEDER 

 * categorias primordiais do FSE  



Uma condicionalidade ex ante 

• Existência de uma política de tarificação da água 

 

• Critério de cumprimento: o EM garantiu a contribuição 
das diferentes utilizações da água para a amortização 
dos custos dos serviços da água por sector, em 
conformidade com o artigo 9.º da DQA. 



Uma nova geração de apoios  

 Os Fundos Estruturais (FdC e FEDER) para o período 
2014-2020 identificam como áreas de intervenção, no 
quadro da“ Protecção do Ambiente e Promoção da 
Eficiência de Recursos” 

 

 os investimentos que se dirigem a cumprir com os 
requisitos do acervo comunitário no sector da água… 

… mas há sinais de forte empenho da CE no 
redireccionamento dos apoios para tipologias  
diferentes daquelas que têm sido privilegiadas! 



Uma nova geração de apoios  

• “As autoridades de gestão deveriam dar 
prioridade a projectos de economia de água, 
mais eficiência de utilização da água, política de 
preços da água ou medidas economicamente 
eficientes de gestão da procura. 

• São exemplos concretos, a redução de fugas em 
condutas, a instalação de colectores de água da 
chuva ou a reutilização da água reciclada.” 

 
COM(2011) 17 final.   



Uma nova geração de apoios  

 «Uma União da Inovação» 

A água, domínio prioritário para a inovação 

Sustentabilidade e competitividade 

objectivos em matéria de política da água 

utilização sustentável da água e redução da «pegada 
hídrica» 

segurança do aprovisionamento hídrico  

promover a liderança mundial da indústria europeia 
da água 

Fonte: CE 



Lições do QREN 
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Ciclo urbano da água

Rede estruturante de abastecimento de água e saneamento

Aprovações Fundo Dez 2009 Acréscimo  aprovações Dez 2010 Acréscimo aprovações Dez 2011
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Novas exigências para 2014-2020 

 É inviável repetir o passado. 

 

 Sem prejuízo das necessidades que o país ainda 
apresenta em matéria de drenagem e de tratamento 
de águas residuais, no novo ciclo de programação 
implica um perfil distinto do que tivemos nos 
anteriores Quadros Comunitários de Apoio. 

  



Paulo Areosa Feio – Coordenador 

Muito obrigado pela vossa atenção 


